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Onde esta. o mal?

z, 'temos neh-liam prâzàiiçjâ'

b dissemos. em vêr inntilisarem-

se situações e homens. Somos

dos que condemnam com aspe-

rosa. Não estão no nosso feitio

as cortezanias, nem no nosso tem-

peramento as doçuras. Mas nào

temos nenhuma satisfacção mo-

ral em censurar. Antes na pro-

pria violencia, com que critica-

mos às vezes, vae a dói' sincera

da nossa alma por encontrarmos

tanta deslealdade c tanta fraque-

za nos homens que dizem tera

peito o bem da uOSSa patria.

Essa politica mesquinha, a qual

corn-om a inutilisação de tudo e

de todos para que lhe chegue,

por exclusão de partes, a vez do

mando, não servo em absoluto.

A's vozes. é realmente da Convo-

nieucia d'uma cansa a inutilisa-

ção dos homens que são impo-

tenles pa 'a a representar, ou que,

pelos seus actos, perderam a au-

ctoridade e o prestígio. Mas esse

processo politico não se justifica

nem se admitte, senão em rela-

ção a uma epocha e a um deter-

minado agrupamento. Segall-o em

absoluto é ma re e insensatez.

Não obstante, ha uma escola em

Portugal que não quer outro. E

este vicio e maldade veem sendo

ha muitos aunos urna das peores

causas da nossa ruína:

Não ha sinceridade, não ha ver-

dadeiro interesse no bem publico.

A am bição, a mesquiuha ambição

de conseguir o mando para satis-

facção de ruins interesses pes-

soaes, domina tudo. E, portanto,

o systema é deitar abaixo os que

estào de cima para que possam

subir os que estão de baixo. «Ti-

ra-te tu, que me ponho eu.) *lis

a formula d'esta misera politica

indígena, que nos arrastou ao

mais imlecoroso e repugnante

aviltamento.

Tudo o que os inimigos fazem

a mau. Tudo! Tudo o que os ami-

gos praticam em prol das conve-

niencias dos que vivem associa-

dos no mesmo fim d'ignobil espe-

culação, é bom. Tudo! Seja em-

bora util, honesto ou moral 0 que

praticam os inimigos e humoral

e vil o que praticam os amigos.

Não importa. Dizer a verdade, fa-

zer justiça, n'esses casos é um

crime. De que se trata não e de

virtudes, nem de hour' . E' de

quadrilhas.

Fazer justiça aos adversarios é

dar-lhes aureola, é conserval-os,

e o que se jin-otende e expulsal-os

do logar que se anihiciona e que

So inveja. Vice-versa, repellir os

amigos de conducta indecorosa,

eXpiIl-os á condeumaçào publica,

é ferir o exercito, no numero pe-

]o menos, e como o exercito não

trata de virtudes mas d'iuteres-

ses, quanto-mais compacto esti-

ver, honrado ou não, melhor po-

dera chegar ao lim que se dese-

ja. Desacredita-se logo no dia da

victoria, no proprio instante em

que sobe ao capitolio'? Haja tem-

po para o saque, é o que se rc-

quer. Mais nada!

Isto é o que teem feito e o que

estão fazendo todos quantos cous-

tituem os estados-maiores dos

partidos portuguezes. Todos. Não

ha excepções. Ou, se as exce-

pções_ existem, sao tão poucas

QUÊ nem sequer chegam a VDFSB.

   

     
  

   

          

   

   

                

   

   

  

  

  

  

  

  

 

Ora, n'estas condiçoes, a cha-

maria indilferença publica tem,

por este. lado. carradas de razões

para existir. Dizia um jornal, um

dia d'estes, que a culpa dos nos-

sos males estava no desdem, no

desprezo, na indidewlgàçom que

a' 'ipaizrencara 'Os seus negocios.

Mas esse desdem, esse desprezo,

e uma causa ou um eil'eito? Se

formos :i historia, veremos que,

na Herdade, é nativa n'esta raça

a falta d'enthusiasmo pelas coisas

que mais de perto interessam a

vida da communidade. Mas vere-

mos, tambem, que a doença se

tem aggravado immenso nos ulti-

mos anuos. Veremos que tem ha-

vido periodos de reacção e de lu-

cta, aos quaas succede um mais

profundo e característico desaleu-

to e torpor. Porque“? Porque os

esforços do lucta foram sempre

atraiçoados.

Os phenomenos da vida d'um

povo são sempre como os da vi-

da do individuo. Não ha homem,

por mais crente, que não des-

creia com desenganos success¡-

vos. Não ha euthusiasmo que não

se au'iorteça com desastres repe-

tidos e contínuos. Não ha força

que se não abata com a desgra-

ça. Ora estes factos, d'experieu-

cia quotidiana na vida do indivi-

duo, porque não hão do produzir

os inesmos elfoitos na vida d'um

povo?

Se Portugal é um paiz abatido

por condições ingenitas, muito

mais o é pela conducta dos diri-

gentes da politica, ou, antes,

áquelle mal accresceu outro peor,

este das deslealdades persisten-

tes, das traições, das burlas de

todos quantos se teem proposto

guiar e gerir as coisas publicas.

0 que hoje combate os crimes

oommettidos é o que commette

maiores crimes amanhã. 0 Mes-

sias (Yom momento é o Tartufo

do momento immediato. Nenhum

partido deixa de possuir os vicios

e os defeitos do partido adverso.

isto systematicamente, perma-

nentemente.

Quem ha de resistir atantos

descuganos? Ninguem. Dez, vinte

trinta se succedem, promettendo

sempre e faltando sempre. Dcz,

vinte, trinta se succedem, com as

mesmas trapaças e al'nbições. Dez,

vinte, trinta se succedem, repetin-

do os mesmos processos, achando

mau tudo quanto é dos adversa-

riose bom tudo quanto é dos

partidarios, sem espirito de jus-

tiça, sem independencia, sem di-

gnidade, esterquiliuio commum.

Como ha de o paiz acreditar n'um

trigessimo primeiro que appare-

ça? Será esse o bom? Sera o justo?

Talvez. Mas trinta probabilida-

des podem mais do que uma.

Mas trinta desillusões, trinta

desenganos, trinta mentiras, trin-

ta burlas, difiicilmente pcrmitti-

rão, já, uma esperança.

E' esse o maior dOs nossos ma-

les. E obra mais como effeito do

que ohra como causa.

Não accusemos, pois, sómente

a indii'ferença publica. Aconse-

mos os crimes dos ambiciosos.

Não procuramos a indifi'erença

simplesmente como causa. Veja-

mol-a em grande parte como cf-

feito. Aprendamos, se é j'iossivel

ainda, a ter criterio e justiça na

apreciação dos homens e das coi-

sas. Tonhàmos mais em vista o

interesse geral do que um mise-

ro interesse do momento. E tal-

vez que seja ainda possivel intro-

duzir uma cct'tu vida u'esle cor-

po exbausto.
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1 Espirito Salt'

Pela nossa partes na humil-

dade que nos é pro' ia, daremos

para esse lim ted-*v concurso

que podermos. "r

se acess

Veem de longa data metamor-

phoseando-se de tal modo os cos-

tumes do nosso povo que difficil,

senão impossivel, nos será cale-.u-

lar onde isto tudo irá ter. Que

elle estacionasse, vá. Seria uma

infelicidade grande mas, emfim,

melhor sería do que recuar nos

sans processos, no seu modo de

vor as coisas da civilisaçào a que

lhe cumpre lançar olhos miseri-

cordiosos, na sua vida interna e

externa de que depende incontes-

tavelmente o seu nome e o seu

bem-estar, a sua situação boa ou

má aos olhos de todo o mundo.

Ora nós estavamos 'fartos dam-

vir dizer que os nossos visinhos

hespanhoes teem por divisa o-

pan y toros.

Riamo-nos muito, é verdade, ao

mesmo tempo que lamentavamos

que um paiz se deixasse arrastar

tão indiíi'erenten'iente pela sede

do barbarismo, pelos excessos

d”nm luxo anti-civilisador que o

po dos seoulos devia ter envolvi-

do n'um esquecimento sepulch ral,

como succede, felizmente para a

nossa vergonha, a tantas outras

tradicções da mesma monta. Mas

gloriavamo-nos com esta satisfa-

ção íntima que nos traz sempre

a superioridade sobre os outros

_digam o que quizercm os poti-

tícos (le d'uqui a cem rumos-sa-

tisfeitos do nosso avanço progres-

sivo, cheios de fc pela ininterru-

pçao do mesmo avanço. E o que

succede? Vem o acinte do desti-

no, vem o bom-senso d'uma parte

da sociedade, e (lá-nos por terra

com todos esses symptomas de

criterio, de civilisação, de vida

nova. E, como irrisão, como es-

carneo, implanta novamente, com

todos os seus atavismos, com to-

dos os seus qirids da barharia pas-

sada-_nm pouco mascarados por

ueologismos palpitautes-essa

vergonha dos povos, esse attes-

tado d'atrazo, que os francezes,

n'um momento de fraqueza ou

d'irrei'lexão deveras condeumavel,

admittiram nos seus habitos ci-

vilisados, mas que já hoje vão

applaudindo com fundos de cz-

deiras arremessados à arena, com

demonstrações vivas, muito con-

cretas, do seu arrependimento.

Alguma coisa má havia de tra-

zer a obra gigante-a exposição

de Paris- esse symbolo do pro-

gresso da humanidade.

Não nos admira absolutamente

o facto. Da-se comnosco, portu-

guezes, o que se não dá com mais

ninguem. Se temos um impulso

rasoavel, lá vem sempre a asnei-

ra a inutilisal-o. E' uma doença

incuravel da nossa constituição

rachitica, um mal que nos vem

do berço e que nos ha de deixar

no tumulo. No que succede com

as toiradas temos a prova mais

frisaute dicssa Verdade. Houve

um periodo em que passamos na

capital sem esse espectaculo bru-

talissimo. Todos, mesmo os mais

aferrados, que sào os mais in-

conscientes, encontraram decerto

intertenimentos para o espirito.

Era, pois, esse o melhor ensejo

para riscar de vez dos nOssos

fastos o registo de tão injustifica-

vel passa-tempo, verdadeiro abor-

rào n'uma aguarella», verdadeiro
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labéo que nos desauctorisa mo-

ralmente. Mas como a epoca das

explorações não acabara ainda,

infelizmente, era preciso resusci-

tar a selvageria, era forçoso mos-

trar ao umndo que ainda não ti-

nhamos chegado ao tal grau de

progresso que a sciencia aprcgoa-

va o que os nossos foros de povo

culto vinham reclamando urgen-

ten'iente. E assim se fez. Que o

codigo coudcmne a perversidade

dos instinctos, mas que Seja lici-

to_excital-a despertando-a, com a

presença de scenas barbaras. Ri-

diculo e vergonlwso!

Se as toiradas não fossem con-

demnaveis em absoluto, sem um

unico requisito que as recommen-

de, nem sequer as desculpe, já

teriam desapparecido ha bastante

tempo do número das diversões

populares. Assim, persiste. Do-

bramO-nos ao nOsso temperamen-

to dc povo desleixado, mais igno-

rante que outra coisa, prompto

sempre a correr atraz da primeira

palhaçada e a esta :ar na presen-

ça de tudo quanto ó util.

:lí

Atravessamos a epoca mais ter-

rivel da nossa vida de nação in-

dependente. A cada passo se ou-

vem queixas provenientes da cri-

se em que vivemos. Não ha mis-

ter, por mais elevado ou por mais

intimo, que se não sinta d'um at'~

frouxamento geral de lucros que

eu'ibaraça muitos, que aterro. to-

dos. Pois parece que, em dias

que essa vergonha se exhibe ao

público, desapparecom todas as

niaguas, todas as difficuldades,

todas as luctas. E ao passo que

a arte dralualica, escola ntilissl-

ma quando bem comprehendida,

se vac definliando lentamente,

sem uma esperança; ao passo que

o Jardim Zoologico, uma das ins-

tituições necessarias a um paiz

que quer ser considerado pelo

seu desenvolvimento scientifico,

agonisa ameaçando sumir-se no

abandono criminoso a quo tem

sido votado; ao passo, emiim, que

todas as emprezas que rescendam

utilidade morrem para ahi ao des-

amparo, as corridas de toiros cha-

mam dez mil pessoas, d'oito em

oito dias, que se matam por con-

seguir bilhetes por multiplos das

respectivas iu'iportancias.

Vira isto depor favwavolmeute

para as toiradas?

Sera esse facto uma prova do

com-.cito em que o público as

tem“? Não JC' simplesmente a

prova pro 'ada da nossa miseria

d'orientaçào, do nosso amesqui-

nhameuto actual, da nossa perda

mais ou menos proxima. Um po-

vo que assim procede não pensa,

e quem não pousa o que faz é

por si proprio levado a um mau

fim.

E se pena causa vêr dar largas

a propensão para o erro, innata

no nosso povo, e deveras para

lastimar o procedimento da im-

prensa que se não lev'anta contra

esse escarro que zomba da civi-

lisação. Antes, pelo contrario, se

entretem a encher columnas e co-

lumnas com as chamadas resc-

'nhas d'esses espectaculos immo-

raes, Onde, em nome da arte, se

praticam todas as violencias, to-

das as brutalidades, onda um ho-

mem recebe rios de dinheiro por

sacrificar uns pobres anii'naes,

indet'esos pela desproporção d'in-

telligencia para os sophismas do

ataque. Quereriamos saber qual

a utilidade d'esses apontoados de

termos exoticos, que euojam a

quem os le e pejam sobremanei-

   

 

   

 

  

         

    

 

  

  

  

  

   

 

ra a riqueza da nossa lingua. A

imprensa devia servir para algu-

ma coisa mais digna, nunca para

se fazar ecoo do emtn'utecimen to

manifesto d'uma geração impru-

dente. . -

FERNANDO MENDES. ›

Carta de Lisboa

:"7 de Setembro.

  

Ninguem dirá, ao ver as folias

continuas em que vivem todas as

classes, que ati'avcssàmos um

dos peores periodos da nossa his-

toria. Deliciam-se os n'iinistros na

vida alegre das praias e dos cam-

pos. Dá bailes a corte. Preparam

viajatas e executam-u'as os reis.

Folga a burguezia, ¡ruma despre-

occupaçào e tranquillidade ver-

dadeiramente adrniraveis. E, aci-

ma de todos, anda o Zé na maior

e mais esturdia reinação que se

pode imaginar. E' ver os touros.

E' espreitar as hortas aos do-

mingos.

Eu nunca vi um tamanho en-

thusiasmo pelos touros. E' uma

verdadeira loucura! Ora, nào sou

dos que se horripilam com o es-

pectaculo das touradas. Nem o

som'imento dos animaes é coisa

que horripile, nem o perigo dos

bamiarilheiros é pa 'a metter me-

do. O meu sentimentalismo não

chega ate ahi. Mas o que me faz

pena é ver tanto enthusiasmo por

uma coisa que eu reputo some-

uos. Tanto enthusiasmo, tanto

dinheiro gasto com tão pouca

cousa e tantas obras de utilidade

e merito ao abandono e des-

preso!

Mas é um 'divertimento nacio-

nal, diz-Se. Mas o povo gosta

d'aquillo. \falha-os Deus! Tamme

o povo gostava muito do sr. D. Mi-

guel e o sr. D. Miguel foi-see não

volta. Não ha gostos, nem diver-

timentos eternos. Tudo se mo-

difica e transforma. Se a impren-

sa portugncza tivesse independen-

cia, se pensasse em i'nais alguma

coisa que nos dez reis do leitor,

dez réis pelos quaes é capaz do

deitar fogo a Lisboa, se em logar

d'esse servihsmo, d'essa sujeição

aos caprichos e vicios populares,

tivesse criterio e quizesse appli-

cal-o,em ch d'açular o gosto das

touradas procurava os meios de

o substituir por outro de melho-

res resultados.

Para mim a questão é essa.

Não gosto de touradas. E' coisa

que me não desperta euthusias-

mo. Mas tambem não me horro-

risain. Parece-me, somente, que a

actividade e dinheiro que se dis-

pendem com esse divertimento

seriam melhor dispendidos n'ou-

tra coisa mais util.

Por exemplo, ha quem preten-

dajustiiicar as touradas como

exercicio gymnastico a que elias

dào logar. Ora, se as touradas

constitnissem realmente um exer-

cicio gymnastico aproveitavel, já

aqui nao estaria quem fala. Mas

a gymnastica das touradas apro-

veita apenas a meia duzia d'indi-

vidnos, quando eu quereria gy-

mnastica que aproveitasse ao ge-

ral dos cidadãos.

Lá fora, está-se substituindo

hoje a gynmastica de apparelhos

pela gymnastica natural. Na Del-

gica, principalmente, a gymuasti-

ca de jogos e saltos, que é a gy-

mnastica por excellencia, por is-

so que não tende a fazer athletas

como a gymnastica d'apparelhos,

mas a favorecer as condições nor.
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maes do organismo, na Belgica, Para que adnla o sentimento pu-
ia eu dizendo, a gyumastica de

jogos e saltos esta tomando um

espantoso desenvolvimento. Em

todas as escolas ha cursos do

uymnastica, regidos por homens

de superior capacidade, e não por

arleqnius como n'ontras partes.

homens que juntam aos conheci-

mentos praticos conhecimentos

physiologicos e outros conheci-

mentos .scientificos de primeira

ordem, Foram-se ressuscitar os jo-

gos populares tradiccionaes. (Zrca-

ram-se outros novos. Os presi-

dentes de municípios e outras

auctoridades superiores foram as

primeiras a dar o exemplo jogan-

do nas praças publicas. E assim

se veio preparando uma geração

sã de corpo e de espirito. ,

Portugal vae n"um atraso es-

pantoso a esse respeito, como a

muitos outros. Entretanto, algun

ma coisa se tentava n'esse souti-

do, ainda que pompiissimo. E sa-

bem aonde“? No proprio Campo

Pequeno, onde se foi edilicar a

praca dos touros!

Alli se juntavam, jogando. aos

domingos, varios rapazes, princi-

palmente estrangeiros, que prin-

cipiavam a desenvolver em Por-

tugal aquelle utilissimo exercicio,

sem duvida de conseipiencias

mais importantes e rasgadas que

o das touradas. Pois sendo o Cain-

po Pequeno o unico recinto que

se prestava aquellos trabalhos em

Lisboa, o governo e a Camara inu-

nicipai deixaram-np inutilisar.

Em toda a parte do mundo ci-

vilisado ha o maximo cuidado em

adquirir ou conservar grandes

largos e praças. Em Lisboa, ao

pouco .que existe succede isto

que se vc.

.lia mais. O regimento d'artilhe-

ria u.° 1 não tinha ao pé de Lis-

boa outro local, e aquelle mesmo

já era limitado, para exercicios

senão o Campo Pequeno, que vi-

nha a ser assim d'uma dupla uti-

lidade. Pois nen-i .isso o governo

teve em attenção!

Acaba de se abrir no llypod ro-

mo, a Pedrouoos, a nova carreira

bin-o, em logar de o corrigir o

educar. deixaudwse ir na corren-

te alvar das touradas?

I'L' o que nós lameulñinos, e

isso. E' que em vez de touradas,

onde tanto dinheiro sn perde. não

tenhamos uma coisa mais impor-

tante c mais util. Y.

 

F 'noTICIAr-ao

Freguezla da Gloria

Acaba de ser apresentanio na

egreja da I'reguezia da Gloria, d'es-

ta cidade. o reverendo Antonio

da (Iruz Vieira, pai'ücho coitado

na Bgl't'jêl de (lis do Bairro.

Foi geralmente muito mal rece-

bida pelos povos da freguezia da

Gloria a csi-olha do seu noi-“o pa-

rocho. luditi'erentes como somos

u'esse campo, cstranhámos tmn-

bem que a vaga dium padre José

Candido. sacerdote illustrado, se-

 

¡ja tão deflicieutemente prehen-

'cliida.

Não temos do sr. padre Vieira

o mais love ressentimento, mas a

verdade ú que s. revd."m não esta

a altura de pastoroar uma fregue-

zia como é a (lu Gloiia. Acredi-

¡tàmos mesmo que se ha dia sen-

tir inal posto na cadeira onde se

seutaram um padre Janeiro e um

padre José tiainlido.

_vs-_hâ

Parece troca

Lemos u'um jornal:

“O sr. governador civil de Avei-

ro recommendou ao administrador

do concelho de Aguada. que em-

pregasse todos os meios ao seu el-

cance para acabar com a. jogatina

infrene que reina. n'equello conce-

lho. ,,

E Espinho? .. Espinho, o em-

porio da batota e da roleta, em

Portugal? . .

Assim, não me venhas vêr.

_mà-*ü

!Feira de cebolas

Realisou-se hontem a. feira an-

de um. E» uma carreira Dam m¡_' niml de cebolas, sendd 'pequená a.

litares e popularus. Estabeleci-

mento utilissimo, de grandissimo

alcance, que .poderia ,prestar in-

calculaveis servicos á população

de .Lisboa. Ah¡ tinha a imprensa

um meio de desviar o gosto das

touradas. O tiro é uma coisa que

elithusiasimi,qne apaixona, como

o proprio jogo. A questão é prin-

cipiar. Pois o governo levantou

taes pelas ao exercicio do tiro,

que ninguem vae á. carreira, nem

irá. E a imprensa nào ve istol [11

não faz a propaganda devida! E

não tenta desviar para alli o gos-

to e as attencões do publico!

As touradas são um gosto na-

cional! Tambem o era o jogo do

pau, da bilharda, da pella, da bo-

la, nte. Para que não resuscitam

esses divertin'ientos nacionaes,

sem duvida muito mais gymuas-

ticos do :que as touradas? iara

que não exerce a imprensa uma

acção patriotica iresst sentido?

W
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Em'ñm, depois de varios días de

buscas e de esperas, o correio, por

algumas informações que pôde co-

lher, dirigiu-se aos post-os avança-

dos d'um acampamento considera-

vel, estabelecido na. extremidade

dos Abruzzos, o perguntou pelo

comnmndante. Conduziram-nlo a

uma tenda», aonde estava um lio-

anem sentado a. escrever.

-O senhor Montréal d'Albano?

perguntou respeitosamente inclina-

do deante do personagem.

 

offerta, em virtude de grandes

quantidades do genero que foram

procuradas na, origem, para. ¡nan-

dar para. os mercados estrangeiros.

Os precos estiveram altos, quasi

pelo dobro dos ultimos annos. Ven-

deu-se toda quanta appureceu.

u*

As fest-is da Barra

Foi enorme a concorrencia de

romeiros que foram na segunda-

t'eirt a Barra. Desde o largo do

Forte até ao Pharol e o vasto

areial circun'ijacente, a multidão

acotovelava-se.

Raros eram os individuos ou

as familias que não iam preve-

nidas com recheiados farneis.

Pois, não obstante, as lascas ven-

deram tudo .quanto levaram.

Aquillo nào era comer, mas de-

vorar. Não bebiam vinho, despe-

javam-u'o a todos pelas gucllas.

No festim monstro, diga-se em

abono da verdade, não houve al-

 

-Sou eu mesmo, respondeu es-

te continuando o. escrever sem le-

vantar a cabeça.

O mensageiro depoz em frente

d'elle a. carta. do tribuno.

XV .

Ao calacumbas

No entretanto, o. alegria. e a. feli-

cidade reinavum no Vaticmio.

Conrado passava. os dias ojos-lha-

do aos pés de Branca, a. inebriar-

se com os seus olhares, a sorrir-lhe,

a repetir-lhe mil vezes essas doces

palavras de carinho que nunca. fa-

tigam os ouvidos dos namorados_-

phruseología encantadora, sempre

velha e sempre nova, bnnalidades

deliciosas exploradas pelo coração,

e que se reproduzem desde o prin-

cipio do mundo sem nada perde-

rem do merito da novidade.

Quando os dois amantes se acha.-

vam em mais terno colloquio é que

Rienzi, depois dos seus trabalhos

politicos, se ia reunir-sedhes.

Então a. conversa. torna-se mais

grave.

Explicando as suas theorias su:

..h-_5._._...

o ;Io-io .-1 ramo

[oração da orden. ApezM' do es-

litlitl Huv'it'! :al tl is Psl'lil'itiiíl. til-'lt-

se apenas uma leve i'lesiutnllipnn-

I via sem valor, quo a policia sui'-

torou do prumpto.

.....__.__

!Desordem

nado. por iiinmquestño que ahi an-

da tratada na. imprensa e que to-

mou o caminho da verrina e do in-

sulto.

Trocar-am sa alguns socoos, mas

não lmnve ferimentos de gravi-

dade.

A pezar do ruido do tumulto, a

policia. não ouviu nada.

-~_-.-_-_-_.

Pelos campos

Válcnça.-Pi'iin:ipiaram as vin-

dim as u'este concelho. euoou tran-

do-s:: as uvas em perfeito ostadu

de maturação. () mi'ldew fez bas-

luutos estràâis, principainwntu

nas freguezias de Verdoer n Gou-

domil, e por isso a colheita é mui-

to inferior à do anno passado.

As vinhas, em alguns sitios,

apresentam-se (lcspidas da folha-

gem ainda muito antes das Vindi-

mas. Algun'ias só tem os cachos

e na maior parte SeCCnS.

li'izcram-se as colheitas do pao

de pruuana, sendo ado trigo Inui-

to diminuta. Alguns lavradores

, pouco mais tiveram

mente.

l 

a:

Pombal.-Estão muito adianta-

dos os trabalhos das Vindimas

por estes sitios. Infelizmente, a

colheita ó assás diminuta, não só

porque ophylomera tem destruído

muitos dos vinhedos d'este con-

celho, como tambem pOl'ch o

mildew fez este anno estragos con-

sideruveis.

Espera-se, comtndo, que a qua-

lidade seja boa, attendendo a que

a maturação da uva se fez nas

melhores condições.

à

Agacda.-Estào quasi termina-

das as Vindimas em o nosso con-

celho.

A colheita, n'alguns pontos, foi

escassa; ao snl, porém, do cou-

celho a prodwtçãoé boa, estando

satisfeitos por isso os lavradores.

*__

Zé lllclica

O nosso amigo Adriano Costa,

que se acha a banhos na Costa

Nova, pede-nos para declararmos

l se elle e o anotar das cartas que

nos remettem d'aquella praia, as-

signadas por Ze' Iiicóca.

Accedeudo aos justos desejos

do nosso amigo, declarâmos ter-

minantemente que elle nada tem

com a paternidade das referidas

correspondencias.

t) seu a seu dono.

a**

A bandeira da Republica

Brazlleha

Na camara dos deputados bra-

zileira foi apresentado um proje-

cto de lei, assigumlo por ditator-

ze deputados, modificando a ban-

deira da republica.

w

 

blimes e regulando antecipadament-

te a. applioacão diellas, o tribuna

pintava o soffrimento do povo e a

infantis, da. servidão com uma. ver-

dade tão fríiaante, que Branca e

Conrado chegavam por vezes a,

commoverem-se até ás lagrimas.

Amaldicoavam com elle esses ty-

rannos insensatos, sempre prom-

ptos a. substituirem as leis da. na.-

turoza. e as ordens de Deus pelos

seus mentirosos prívílegios.

-Sim, meus queridos filhos, di-

zia. o tribuna, é de Roma, é da ci-

dade eterna. que devo partir mais

uma. vez a luz; Roma. dará o exem-

plo ao mundo, e a. reforma. social

caminhava. de progresso em pro-

gresso até attingir a. realisação

completa. d'esta maxima de Chris-

to: “Amae-vos uns aos outros.” Op-

pressores e opprimidos eis o que

deve desapparocer. Todos os lio-

mens são ñlhos do mesmo pao que

é Deus, todos são eguaes, todos são

irmãos.

Uma. tarde, Rienzi, cujo rosto

bello e nobre andava. sempre cal-

mo, entrou com a. fronte ourugada

 

l

que a se--

 

Eis o theor do projecto:

«Amigo |.° .-'i bandeira adopta-

da pelo decreto u.° de '19 de

uuvmnbro de '1880, tera no centro

do losaugo amarello, om logar da

esphern celeste de que trata o ar-

tigo 1.0 rio citado decreto, as ar-

Na segunda-feira. travou-se de- mas nacionaes, estabelecidas pe-

sorilein na praça. do peixe, origi- l-'i m'tlã-ÉO “2.“, as quaes Sei-virão

tambem para os sellos e siuetes

da republica.

Art. 2.” No bandeira não have-

rá inscripção alguma, substituin-

do-so por azul marinho a côr azul

celeste une se vc da estampa u.°

appeusa ao mencionado de-

creto.

Art. 3.“ tevogam-se as dispo-

sições em contrario.

-MM

Ladrões?

A dona de uma tenda da rua

do Espirito Santo sentiu a des-

horas, u'uma das ultimas noites,

que pelas traseiras da casa al-

guem tentava arrombar-lho a

iorta.

Chamando por soccorro, accu-

diu um visinho, que ia tendo uma

syncope ao api'oXIImii'›so da poi'-

ta, por onde o _intimo espreitava

OCUüSlãO de entrar.

Chamados mais visinhos, e ani-

mados uns pelos outros, atngeu-

Iuram o nolivago, que ainda foi

visto ao longe, no quintal, chis-

pando lume pelos olhos, o que t'oi

tomado por lanterna de furta-

Í'ORD.

lia quem diga que era lobis-

homem.

W_-

lnccndlo em llhavo

Na. madrugada, da. ultima segun-

da-feira manifestou-se um violento

incendio nas coolieiras do conheci-

do alquilador Albino, de Vagos.

Arden a. casa, os carros e mais

pertences, e morreram no incondio

dois cavallos.

Os prejuizos foram totaes. O do-

no da alquilaria achava-se n'essa

occasião em Aveiro, e em casa não

tinha ficado pessoa alguma.

Estava. tudo no seguro.

_~__._.__

Republica da Liberia

Os mais pequenos Estados re-

publicanos estão provando quan-

to valem mais que os grandes

listados monarchicos.

Por ser curioso reproduzimos

as seguintes informações relati-

vas à Republica da Liberia, em

Africa.

A Republica da Liberia acaba

de eleger seu presidente M. (lhe-

eseman, em substituição de M.

Johsou, que fora eleito em '1889.

A este respeito alguns joruaes

dão interessantes informações

acerca d'este paiz ainda pouco

conhecido.

Sabe-se que a Republica da Li-

beria foi fundada em 1821 por

uma sociedade abolicionista dos

Estados Unidos, com o fim hu-

manitario de impedir o traiioo dos

escravos e civilisar as costas afri-

canas.

Esta importante colonia tomou

ultimamente grande desenvolvi-

W

 

e o olhar sombrio. Trazia na. mão

um papel que amarrotava com uma

especie de raiva.

-0' céos! exclamou Branca, as-

snstada. com a alteração da sua phy-

sionomia e correndo-lhe ao encon-

tro, que tem, meu pae?

_Recebeu alguma. má. noticia.?

perguntou Conrado empallide-

cendo.

-Sim, respondeu o fribuno. Teu-

tei restabelecer u paz e a. concilia-

ção-ninguem melhor o sabe do

que tu, meu filho, que fôste quem

escreveu a. minha carla a Montréal

-pois bem, responde-se-me com a

injuria e a. violencia. O' raça. cega,

raca degenerada, cujo coração está.

corrompido pelo egoísmo, e cujo

cerebro, gangrenado pela estnltí-

cia. e pelo orgulho, não concebe ne-

nhuma ideia. generosa., não admit-

te nenhuma. roforma utill Iscario-

tes impuros que vendeis o sangue

do povo, esse outro Christo sempre

tragando fel o sempre crucificado!

Já vejo que não é possível con-

vencer-vos; terei de ferir-vos com

o glndio e ferir-vos sem compaixão.

mento porque a sua população'

que nos seus Connecos era de

8:000 almas, em 18/18 linha subi-

do a 80:000, e em '1891 attiugira

"18002000 habitantes.

Os pi'ogrr'ssos materiaes da pe-

quena republica alricana são tam-

bem prodígiosos. O seu commer-

cio triplicou, a organisaçào da al-

i'audeiga, a cobrança dos impos-

tos, o exercicio dos direitos iu-

dividuaes, o respeito pelas opi-

niões e. crenças, a creação de nu-

memsas estjtilils, a extensao do

corpo diplomatico e consular, t'u-

do quanto concorre para a auto-

nomia individual, para a dignida-

de da nação c para o pl'esligin

da .sociui'lade, é. já uma realidade

prati 'a na Republica da Liberia.

W

Mais desordem

lgnoràmos porquê., dois poli-

cias, 021 e o 11, eugaiiiuharani-

se ante-boniem, perto da meia

noite, com nm [at Miguel Perna

Gorda. U pobre Miguel foi chan-

falhado a capricho e com tal t'u~

ror, que o sr. Fernandes Thomaz,

testemunha da selvageria, se

apressou a ir chamar o sr. com-

Inissario, para intervir na t'uria

dos polias-vermelhas, valentes

com um homem só e desarmado.

w.-

l'm pIano. .. amerlcano

Chega da America a noticia da

invenção de uui piano originidis-

simo, como tudo o que é ameri-

cano. Em vozde cordas, tem...

gatos! Quando começa o concer-

to, põe-se aos bichanos uma es-

pecie de camisa de forças e en-

cerram-se na caixa do piano. A

cauda de cada gato esta presa a

tecla por meio de um iio metal-

lico. Sempre que se toca ua te-

cla, o tio puxa a cauda e o gato

mia desesperadamente.

São escolhidOs gatos de ditl'e-

reutcs idades, de maneira que

possam as suas vozes formar a

escala chromatica.

Ao leitor tica o direito de acre-

ditar na noticia on pÓl-a de qua-

rentena. E'-nos ¡ndilferente

__-+~

Praias

Casta Nova, 97.-Hoje, noticias

d sentation? As festas da Senhora

da Saude que trouxm'am a esta

praia enorme attluencia de povo,

deramolhe o tic de uma cesta de

primeira ordem.

Animação e bebedeiras em bar-

dn, elias corveteando pelas du-

nas, á borda do oceano, na mota,

no botequim do José Vieira, no

elegante theatrinho do palheiro

Garcia, etc. etc.

Não faltaram os idylios frescos

a luz“mortiça dos boteqnins am-

bulantes e os cambiantes de fu-

riosas cardinas exhibindo-se nas

lascas, e nas ruas,-cardineiros

com o aplomb d'nm Marques da

Sombra, ou com a chata sombra

d'um C... aíl'ecto...

_O meu amigo Viriato Telles

retirou na terça-feira para Ilhavo.

No domingo à noite farejava para

o norte 0 rasto d'uina guapa ino-

Assim o quizestes, assim o tereis.

Desqracados de vós!

O som d'uma trombeta. repercu-

tiu-se na. praça. do Palacio.

-Olha, disse o tribuno, levando

Conrado para. junto da janella..

Ergueu a. cortina. Uma enorme

multidão estava reunida. em volta

dlum arauto, prestes a lêr um de-

creto.

~Escuta, accrescentouRienzí, cu-

jo braço crispndo se ngm-rave. con-

vulsivnmonte ao braço do mancebo.

Na praça, o arauto desenrolava o

pergaminho, lendo estas palavras

em voz rctumbant-e:

“Mil ducados de ouro serão pa.

gos immedia'tamente a. quem apre-

sentar a cabeça. de Montréal d'Al-

bano.-Assignado, Rienzi
' 7,

-Horrorl exclamou Conrado, vol-

tando-se para. o tribuna. Foi o sr.

quem lavrou nquellu s e n t e n ç a.

odiOsn?

-Fui.

_Quer então valer-se da pros-

cripçào, quer premiar o assassinato?

(Conriaüi.)



reninha, a quem arrulha com a

tentação d”um Pacha'. li ella foge,

foge. .. Que o meu amigo me re-

]eve esta indiscripçào.

-O sr. Marques. redactor, edi-

tor, director dos Successos, sen-

tiu-se, por me occupar da sua iu-

dividualidade. Queixou-se, bara-

fustando, ao Miguel Angelo. Não

me peza de lhe haver melindrado

o caracter, nem a outrem de quem

me tenho or-i'upado nas minhas

ilespretenciosas varias para Psi-;t9

jornal. E' possivel que s. s.“ haja

mal entendido as minhas liber-

dades de syntaxe, mas cu não te-

nho culpa I'l'issn.

Esta lebre está corrida.

-O espectaculo «lramatico es-

teve á altura dos meritos e dos

creditos da companhia. Para fes-

ta de tanta cardina. o espectacu-

lo esteve da harmonia. Us espe-

ctadores notaram a falta dos ur-

sos, das esfomeados azemolas e

1dos, pequeninos zingaros dentro

d'alt'orges bifurcados no dorso

dos pobres animalejos.

Oh! o que eu me ri! O que to-

da a plateia se riu quando appa-

recou um preto, e depois o sr.

Marques dos Successos, e depois

o sr. Manuel Auçã, e depois mais

actores, e depois outras figuras,

e outras, e outrasll. . .

Um velhote que estava ao meu

lado direito, experiente das fra-

quezas humanas, bocejava visi-

velmente inquieto, quando entrou

em scena um typo de barbas. U

homem estava devéras incommo-

dado, a ponto de levantar reparos

d'uma gentil tricana, de Ilhavo,

que ss sentava à sua direita.

(-i . . .

(-A menina não reparou n'a-

quelle actor de barbas grandes,

que cambaleava no palco? Se

aquillo não é da peça, o homem

das barbas está a modo agonia-

do, e aquillo é das luzes. Eu bem

sei cá por mim. Quando entrei

senti-me liíman mal do estamago.

Foi das luzes. Já sahi duas vezes,

e aposto se não dcspejei alii à.

porta um cantaro de vinho e meio

cento de chicharrosm

Ora o que eu averiguei no dia

seguinte foi qua a porta do thea-

tro estavam largas manchas de

vinho, com arroz à mistura, na-

cos de carne que o estomago

principiára a digerir, etc. Aquil-

lo era nojento.

Parecia que todos os zingaros

haviam ido all¡ alliviar o esto-

mago.

_Alguns banhistas preparam

as malas, para retirarem no lim

(l'esta semana.

-l"ui assistir ;1 festa da Barra,

e vi muitas coisas, que não rela-

to hoje, porque esta carta já. vue

comprida. Ze' Iiioo'ca.

__*-_
-

An vlndimas na Bairrada

Dizem de Mogofores:

cimento do imperador, e este com

sua propria niño, traçará. n'um qua-

dro till“)llftl quaer caracteres con-

tendo o elogio dlcste bom filho.

”mm e maduro. Realmente não

se levar em homenagem memo-

ria da mãe e não sahir do tumulo

d'esia para. nada, é um pouco forte.

Na China. será'collocado nium

altar. Cá iria. com certeza para Ri-

lhafolles ou hospital de oOnde Fer-

reira.
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A prwluc-cño de café, nos diffe-

rentes paizes em que clle se cul-

tiva (a prosentmnean a seguinte:

Brazil. '130.0tl02000 kilogreinmas;

.lava. 530001000: Lleylàokilogram-

mas '110000002 Haiti. ](i.000:('l00;

Guayana, 15.000z000; (Julia o Por-

Io llico, 140001000; Sumalra,

50002000', Africa, 5 000:('l00; Mo-

ka. 2.500:000; Antilhas francezas

e Hollamílezas, '1.500:000.

U café de Yemen. de excellen-

te qualidade, todo consumido

na Arabia, na Syria e no ngypto.

Para a Europa vem muito pouco

e antes d'elle ser embarcado nos

portos de Alexandria e de Bey-

routh softre uma escolha minu-

ciosa e os melhores gràos são re-

tirados pelos arabes, que o esco-

lhem como os pesquizmlores de

diamantes examiuam as areias

que conteem pedras preciosas.

.__+___

Accidente

O conhecido pintor José das

Hortas guiam na segunda-feira

um carro que ia para a Barra,

mas, cocheiro inhabil, ao passar

na rua da Alfandega csbarrou

n'um candieiro da illuminação

publica, quebrando a colinnna

que por pouco lhe não calle na

cabeça.

Não consta que lhe snccedesse

outro desastre, mas e certo que

o carro ia aos torcicolos pelo oa-

minho. pondo em novo risco os

passageiros que iam dentro, e

mesmo os transeuntes que iam

a pe.

J'á se sabe, a policia não viu

nana.

 

H

Os deputados

Os deputados inglezes apresen-

tam ao observador anomalias de¡

toilette altamente caracteristicas.

Em primeiro logar. conservam o

chapéu na cabeça., durante as ses-

sões, para. alfirmarem que são so-

berunos. Esses chapéus variam até

ao intinito, de fórum. e de moda,

mas são sempre de copa. alta. o pel-

lo de seda, mais ou menos liso.

Alguns deputadOs, como sir \Vil-

lian Hcrcourt, deixam-lilo repousar

sobre o apoio d'am nariz magos-

toso.

Outros, como mr. Balfour, põem-

n'o á, banda, sobre a orelha.

Gladstone encaixa-o na cabeça,

até à. nuca.

Chamberlain] usa-o com uma ele-

gancia de dani'lfl, e os deputados

irlnndezes com um desleixo revo-

lucionario.

Os representantes inglezes não

abandonam os seus log-.ires até ao

fim da. sessão. De resto, podem re-

potrear-se e até mesmo deitar-se

n'elles a vontade, com as pernas

estendidas sobre as carteiras, fu-

mar, comer e beber.

Tudo isso lhes é permittido. O

que o regimen da. camara lhes não

consente, é que leiam jornaes, li-

vr0s ou cartas, que inter-rompem

os oradores e quo assobiom.

O orador fala. do seu logar, em

pé e descoberto, dirigindo-se no

speaker (presidente). E'-lhe inter-

dicto lêr o discurso.

Quando algum deputado se des-

manda na linguagem e falta. ao

respeito devido á camara, o spea-

/rcr previne-o logo que se expõe á

exclusão temporario.

A trOca des carteis de desafio en-

tre deputados inglozes, ó absoluta-

meute nrohibida.

Em 'Vienna e Budapest os dcpu-

tados râo as sessões em toilette de

passeio.

Na Allemanha, tanto no Reiche-

.ag como nas diversas camaras,

succede o mesmo. E* da. praxe, po-

rém, os deputados militares com-

parecerem de uniforme.

 

“As Vindimas estão prestes a ter-

minar. A maioria. dos proprietarios

já recolheram todo o seu vinho; o

resto, podemos assegurar, sora re-

colhido até no proximo domingo.

Todos se queixam da. escassez da

colheita.,,

_.-..____.____

Chinczlsse

O correspondente d'um jornal de

Shanghai refere ter visto com seus

proprios olhos, n'u'ma. cidade do

Valle do Yung Tso, um homem que

fez voto de passar 3 nunes sobre

o tumulo de sua mãe sem se lavar,

sem mudar de fato, sem renovar a

palha em que se deita e sem falar

n. ninguem. Já alli está hu. sete me-

zes, unicamente occupado em quei-

mar incenso e murmurar orações:

está deitado sob uma. cabana do-

)nasiademente baixa. para. que elle

passa pôr em pó e que alguns ami-

gos construíram em cima da. se-

pultura para o ajudarem a. cumprir

o seu voto. Esses mesmos amigos

iizeram uma. subscripção para oc-

correrem no seu sustento durante

3 annos, o levarem-lhe todos os

dias arroz, seu unico alimento.

Se este chinez não morrer antes

de terminar estes 3 annos do tão

horrivel existencia, será honrado

como santo, os f'unccionarios irão

officialmente prestar-lhe homena-

gem, o caso sera levado ao conhe-
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_ __ ____._.-_____.____.._
.__._-_-_---_---\

Não obstante os socialistas te- Brazil. chegaram a Lisboa 200

rem representação no Reichstag, emigrantes, procedentes do nor-

nunca. alli se apresentou nenhum te do paiz, na sua maior parte

deputado socialista de blusa, como ' mulheres e creanças.

ha. pouco succedeu em Paris. _A colheita de cereaes no con-

As sessões do parlamento alle- celho de Famalicão é abundante

mão correm sempre plucidamente. este anno.

Os deputados belgas assistem _Na Regoa continuam a appa-

tambem ás sessões em toilette de recer em grande abundancia ce-

passeio.
(lulas falsas.

Tanto na camara popular como -0 figo do Algarve está a 900

no senado_ "x raro haver uma. sos- réis carla 15 kilos.

são tempestuosa, sobretudo no se- _Dm-In (la Figueira qae as ul-

nado, cujos membros poderiam for- limas chuvas abalaram bastante

mar qunsi uma academia silenciosa.. a sulla do Sal.

Em Hespnnhu o na. italia, como _Vac estabelecer-se na Cidade

em Portugal, os deputados só Vito "lc lAIHnd-'l uma cooperativa para

á. camara de casaca no dia. am que Os i'llnrtcionarios do listada

prestam juramento. _No rosto das -l)umnte o Int-'7. de maio ulti-

_gepgõm what““ como lhe api-nz. mo despachariuu-se na all'andaga

Nu Italia os presidentes dus (luas do Loanda !112190 ospingardns ¡eo-

camurns apresentam-ae em todas as IIHS e lasarinas, que pagaram (lb

sessões, de casaca_ direitos 'Lilia-:3000 réis.

As sessões do senado italiano são -l'llll Mimoso forum \N'MSOS

muito mais interessantes que as dois individuos que se recusaram

camaras dOS deputados, sob n pon- a tirar o chapéu quando passava

to de vista litterario. “Ha. alli uma. O Viatioo.

aristocracia. de escriptores e litta- -Um telegramma do Mexico

raros de primeira, ordem,esco1hida auuuncia uma sublevaçào dos in-

pelo mi. dios na Serra Madre, tendo já si-

Nos Estudos Unidos tanto os de. do trucidada por ellos uma fami-

putedos como os senadores ussis- lia de COlQIIOS.

tem ás sessões vestidos muito sin- -Em tlhaves o vinho é supe-

gola e descuidndosameute: chapéu rior em quantidade e qualidade

molle de copa, baixa, “veston, cur- 30 do 31100 Passam).

to, e calça. de casimira. preta, ou '-NH freguezmde \Talnga (Ovar)

de velludo castanho. grassa com intensidade a epide-

As tempestades parlamentares miü (10 typho.

são alii frequentes, provocadas quasi *a*

sempre pelos representantes da. Ca- Necrologla

l'flôl'mâ' mas “calm“m's'? logo'f Snccumbiu em Mathosinhos,

s ep“l'ados e senadmes mn' victima d'uma tysica pulmonar,

”2?“ “alem °°m° Q“elfem› mas a' o sr. Rodolpho .lose dos iPÍs, li-

maiorparte com elegancia refinada.. ¡ho do conde de S salvador de

O“ dep?“ados falam '11',"tl'lbu'm' R'Iathosiuhos. 0 liuado contava

POdem le” e escreve” 8' W“"ade '19 annos incompletos.

durante ns sessões. Ninguem lhes _NU por“) ü'llacpu O g¡- Car-

.

. , J n l

lex-a. a. mal que interrompeu) .os 105 José Alves, director do Banco

oradores e Ninguem lhes prohibe pormuuw l

. A ' . ) . n " .

(1"9 ”e baum-(Da Band”“ I O“ _Durante o mez de Junho fal-

l'u-'Í'wm'l
leceram no distrinto consular do

_.___..__'-__-
_ ' . , i) . .

lO de Janeuo 16.. icituguezes.

As toll'adas
...l _

O “Mg-ç) assim epígraphado, do u

nosso amigo sr. Fernando Mendes,

que em outro logar publicâmos, é q 1

reproduzido do nosso college. o "l-“c gun““ “eha'se a Yen'

«sermgmenseáv
da om Llshoa nos seguintes

_,___.'______.
leem-s:

Tabacaria Monaco, praça

de ll. Pedro. 2!.
Ocholcra

Kiosquc do lloclo (lado

    

   

    

   

 

  

 

   

 

   

     

   

  

   

 

As ultimas noticias de Hambur-

go transmittidas ao “Imparcial,7 de sul).

Madrid: dizem 0 “98'10"93 l-:stabeleclmcnto (lo cam-

Durante as ultimas vinte e qua- ht““ ¡¡0dl.¡..."es_ ..ua de s.

tro horas houve em Hamburgo 423 Ben“” 262 ã 263_A_

casos de cholera e morreram '159 _ _. . .

pessoas victimas du epidemia. Fo-

ram sepultados 291 cadaveres o ii-

carnin em tratamento nos hospitaes

2:777 cholericos.

a: No arrabalde do Barmbeck

houve um ligeiro augmento de

opidema.

as No. Austria-Hunmia a. epide-

mia. ameaça, desenvolver-se. No

acampamento eutriucheirado de

Leowo, na comarca. russa de Bosa-

rabia, ha. muitos soldados atacados

de cholera.

Em Buda-Pesth registraram-se no

dia :22 dois casos, cinco na Craco-

via. e um falleciment-o' em Krzes-

zows, povoação de Galitzia.

as Em Paris foram atacados to-

das as pessoas da. familia do depu-

tado Dumay.

.s O “New-York Herald,y publi-

cou uma carta do jornalista Stan-

hope, que depois de ser inoculado

com o virus cholerico uttenuado

no Instituto Pasteur, partiu para.

Hamburgo para comprovar a afli-

cacia da inoculação preservativo.

O jcrnalista foi recebido no hos-

pital de cholericos, ultimamente

construido no bairro de Eppen-

dorf.

Stauhope diz na. sua carta que

dormiu niuma cama, quente ainda,

onde momentos antes morrera um

choleiico. Stanhope em 1885 foi

inoculudo em Valencia pelo medi-

eo hespanhol Ferran.

O proprietario do “New-York

Herald” oft'ereceu ao seu reporter

501000 francos para. que se pres-

tasse a. esta. experiencia.

_.__._._..._-_--

  

  

  

   

tarda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes 9. Domingos João des

Reis, assim como se dito a. remis-

sões a todos os iudividuoa que es-

tiverem 20 nunes occupaudo as dí-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os dilos 20 annos e receben-

do o juro de G por cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Jou-

quim Maria. dos Reis Santo Thyrso.

ARCHIVD DE CONH

gressiuo, indicações hygicnicas e 'l

coxnlçõn.:

A Africa Illilslrnrla. é uma pu-I

blicação que se divide em serie

ou Volumes, abrangendo cada se-

rie '32 numeros, tendo _'ada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

Notícias varias

De New-York chegaram a Lis-

boa dois vapores com importan-

tes carregamentos de trigo.

-Com destino aos portos do

todos os individuos que pagarem

rem a collecção da serie ficam

com direito a receber uma capa

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Memorias authentices da sua. vi-

da, com a descripcâo das luctas

partidarias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra que

o scntenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biogr» phado

Custa 1:20 réis, e pelo correio

*lí-0 réis. e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

_______________
.___._._-_--

CONTRA A DEBIHMDE

Recommendàmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Fei-ruginosa., da. Pharmacia.

Franco 8:. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

______
,___--

---_-

\'l'l'lCllL'l'lJllA

   

Mr. Dignan, maitre dc chat' da

Escola Elementar de Viticultura

Pratica de Torres Vedras, escre-

ve na Semana:

“Os vinhos novos devem ser pos-

tos em limpo cuatro vezes no pri-

meiro nuno, desembaraçando-os as-

sim dos fermentos e depositos for-

mados pelas borras. A primeira.

trasfega devo ser feita. logo que

acabe a fermentação insensível. A

segunda. antes do oquinocio de ¡nar-

ço. A terceira. em Junho e a. quar-

ta em setembro.

Estas quatro baldeações ou pos-

turas em limpo, devem-se fazer nos

quartos mingoantes, sempre que

isso seia. possivel.

Os vinhos asaim tratados ficarão

com bonita côr, viva e brilhante,

com bom gosto e não sugeitos a.

uma segunda. fermentação que os

vinhos de tinta manda postos em

limpo em dezembro, conservam me-

lhor a côr o o gosto do í'ructo.

O tratamento regular das vinhos

no primeiro anno, influe muito so-

bre a. qualidade, conservação e aro-

ma. d'esses mesmos vinhos, quando

velhos.

Observadas as prescripcões que

deix-J indicadas, os vinhos d'esta.

região apresentarão todas as suas

boas qualidades e poderão, sem re-

ceío algum, ser engarrafedos ao

terceiro auno.

Escusado seria dizer que ñco á.

dispOsição de todos os srs. viticul-

tores, para lhes indicar qualquer

tratamento aos seus vinhos; e re-

mato, pedindo-lhes para visitar a.

Escola de Viticultura Pratica. d'es-

ta. região, para vêr os diversos ty-

pes de vinhos conservados pelo

tratamento que deixo lULliCíLdO.-“

Casemir Dignan.”

”r

Africa Illustrada

EClMENTÚS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes. commerqio, industria, meteoro-

oia., d'lStlanÇIlO da climas. producçõcs. colomsaçuo, mommento pro-

Loticias da actualidade

POR

&EQÊQQQÊ @Na @kÍNkEQQ

 

especial para encadernação. fo-

| lhas de rosto, indices e os brin-

des de mappas que se fizerem.

U porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignau-

São considerados assiguaules te-póde o pagamento ser feito

aos mezes-ou aos trimestres e

“20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de.

da entrega e aos que completa- claraçuo.

Rua da Junqueira, '1.

Lisboa
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oVinho Nutritivo do Carne

Prívílegíado, auctorisado pelo

governo e approvndo pola Junta

consultivo de saude public-a. do

Portugal o pela. inspector-m ;rey-nl

de hygíene da córte «10 Rio de

Janeiro."Premiado com ae meda-

lhas de ouro nas exposições indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Paríz.
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E o molhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. fortiiicontc

e reconstituinto. Soh n sua influen-
cia desenvolvo-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue. fortale-
cem-se os musenlos, e voltam as l'or-
ças.

Emprega-se com o mais feliz exito
nos estomagos ainda os mais tleheis,

para cmnbater as :ligcstoes tardias e la-

horiosas, a dispcpsin, cnrdiulgia. gas-

trodynia, gastruigia. anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, cousnmpcão de

carnes, atracções eSoropliulusns, e em

geral na convnles:;ença de todas :is

doenças aonde é preciso levantar as l'or›

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto
de cada comida, on em caldo quando o
doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito
debeis, uma colher das de sopa do cn-
da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dúse, com quaesquer holachi-
.nhas, é um excellente «Iunchn para as

.pessoas fracas ou convolcsuentes; pre-
para o estenmgo para ::ocultar hein a
alimentação do juntar, e concluído elle,
toma-se egual porção ao atoast», para
facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medico.; atlcstam a su-
perioridade d'cste vinho para. comba-
ter aíal'ta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-
iucros das garrafas devem conter o re-
tracto do auctor e o nome em peque-
nos círculos amarellos, marca que está
depositada em con-fornu'dade da lei de
4 de junho de 1883.

Acha-se .1' venda nas principaes phar-
macias de Portugal o rlo estrangeiro.
'Deposito ¡,nral na _pharmacia Franco 8:
Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro nn pharmacia
e drogaria medicinal do João Bernardo
Ribeiro Junior.

_) l

   

2 Volumes em-8° de 1200 paginas
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Ornados de 913 figuras
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GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com multas c magnincas gravuras

por Francisco Pastor
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Está puhlicado o 1." volume. Roniette-sc pelo correio. Preço 400 réis.Toda a obra conterá apenas ;3 volumes.
Em Lisboa. as' ussignaturas poderão ser requisitadas aos empregados daempreza. e da província todas as requisições deverão vir acompannadas da im-portancia rle :tiguns l'usiziculos ou volumes administração.
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Emprezu editora do RECREIO; -Depositu, Rua do Diario de Notícias, 93.- 8
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Coura a llclulnlade

-m
Farinha Paítoral Ferrughwsu

da pharmcuria 1"›'(t›wo.-Pmmindu

com as medalhas de ouro nas ex-

plosíções Industrial de Lisboa e

niversal de Pariz.
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Edição illustrada com chromos c gravuras
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UNICA legalmente auctnrisada e pri-
vilegiada. E' Inn tonico reconstitninte
c um precioso elemento rcparaclor, mui-
to agradavel .a do facil digestão. Apro-
veita !1“ modo ¡noi-'t exti'norniiuario nos
pmlecimcntos do peito, falta de appe-
'tite, em convalesccntes de quaesquer
doenças, na alimentação das mulheres
gravidas e amas dc leito, pessoas idosas,
crcanças, anemicos, e em gera! nos
debili'tados, qualquer que seja a causa
da debilidade.

Acha~se á venda em todas as phar-
macías de 'Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmacia Franco
& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;
pelo correio, 2:20 réis. Us pacotes de-

lstá em publicação esta obra do :iuctor dos romances «A Mn-lher Fatal», @A Martyr», «A Filha Maldita», «O Maridm e «A Avó»,que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES
k

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como 005""le Fammür
1 r .

brinde. uma estampa em Chl'OmO, de grande formato. repre^entan-

1 ' "- t
do a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA. a Tratado compileào de copa O JadelplouLlld'ntee cos n a

'
Editores llelem ck CJ., rua do Marechal Saldanha, QG-Ijsboa.

sua

_gx
POR A. TAVEIRA PINTO

E
Valiosa collecção (le receitas para fn- Edição “Murad“ 'nítida e
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_ ,

zer almoços lunchs jantares meren-' economica

Ve ' , 1 _

_ 1 › _ y. .

mem ;amigaslêãgftzíggufàgtzã):Igual:
POR

das, (1013.5, molhos, pndins, bolos, (lo-
_

marca que está ¡iepositadn em L-.onl'ori

ces., :Tam: (1.a (“limit em.” Gti-"34).": des:- CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

mldade da lei dc 4 ilejunho @1883.

e"” w ° ("'"u a“” Da"“ 1“ w”” Vl'

Deposito em Aveiro na pharmacia
e drogaria medicinal de João Bernar-
do Ribeiro J UnlOl' name. Ensina a conhecer u pureza de O

_muitos¡ generos, a concertarlouçni,a hhcar-se-ha a fascmulos sema-

e
nhos ñnoseartiiiciacs, refrescos e vi- 'LE-0 JUDEU ERRANTE pu_

In~ofessores d'ensi-no livre e autores do
. ::itãíjz ?gêorlã :niño: céleíirgsé :71111131152 "aos, que serão ¡evados a casa. C ( 0 t S t'

-

~

~ ~ _ . -' . dos senhores noelgnantes nas ter-

--
g ; gs.) “E GaAmnATICA Pon ' .z ntugentaras formigas e contem muito» _

_ . '. . _

t l l
TUGUE A segredos de importancia para as donas 'as e!“ (me houve¡ dlsnmluçao

C , _ . . _ V I \ › f _ .d j _ _ _ de cosa, creadas e cosinheíros. orgamsnda.

("lua a Tosse (.ompendio pala as esco as, em con mm¡ a( e com os piogiam- Neste genero, e o “wo ,namora 2_a_(¡nda fascicmo de 5 folhas
mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus “lairfrgãgñfáb'llflâgse tem Publica““ de 8 paginas, ou ¡1- folhas e uma

Est-á á Venda nos kiosques e livrarias gl'afl_“'33_ custa 0 (“minuto Preço

l'l'cçog @animados 130 réis-
do reino, ilhas e Africa. de o!) reis, pagos no acto da en-(Js pedidos, acompanhados da res- traga_
pcctiva importancia em cedulns devem a_ . . ,- - 'ser 'dirigidos ao editor-l". Siíva, rua 3' _Pina as plo“nçms7 “has edo Telha!, 8 312, Lisboa_ pOSSBSSUGS ultramzumas, as re-!

meSSt-IS são francos de porte.
X

4.“-As pessoas que desejarem
'

- assignar nas terras em que não
(3014¡ ECC. . _' * ao luna agentes. deverao remetter

'
sempre á Empreza u importanciaI

. ., .
Canllllt) Casttllo Branco adiantada de n ou '10 fasclculos.

Toda a correspmnlencia deveVOZ'Nme-S a 900 l'é'ÍS, em 5700¡th ser dirigida á Empreza Litteraria
m; a, 300 réis, monde-;malas em Fluminense, casa editora de A.percalinm

_L_ du SIH? Lobo, rua dos Retro-

ZBII'ON, 'lia-Lisbon.

Companhia Editora de Publi-
CÉIÇÕBS Illustradas, travessa da .›\ili11iinisti-:1iloi'c responsavel
Queimada, ISS-Lisboa. JosÊ l'nuuum CAMPOS JUNIQn

Xarope Pritoral .lamas-Pre-
miado com as medalhas de ouro
nas exposições Industrial do Lis-
boa. e Universal de Pariz.   

   

 

A' venda na administração d'este jornal.

lllSTUBIA BE UM CRIME EMEBBE

à_

i) ouso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,.na .rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo corre-io, franco de porte.

UNICO legalmente anciorisado pelo
'Conselho de Saude Publica de Portugal
e pela Ins pec'oria Geral de llygiene da
oórte do Rio (le Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se à venda em todos as phar-
macius de Portugal e do estrangeiro.
!Deposito geral na pharnmciu Franco
›& Filhos, em Belem. Os frascos de-
vem conter o 'retracto e firma do auc-
tor, e o nome em pequenos círculos
amarelles, 'marca -que está deposita-
Ada em conformidade da lei de 4 de ju-
nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacin e
drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior.

     


